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Os .Jornalistas e cs Brazüéiies 

; 

| < ' dizÉ 
st . *i E sobre 

O Globo J^ 12 dêU)ezembro traz u m excel-
. lente arr^. ) 

^Examina primeiflBmente o estado de ins-
trucçãodo Brazil,que Lie é desgraçado, abaixo 
do Japão e Egypto. 
Scibre 2.S34000 brazileiros, apenas 1:012:097 

dizem saber ler, e escrever. 
E sobre 2:62tJ:õ04 mulheres, apenas550:981, 
izem saber ler, e escrever. 
E sobre 1:902:454 meninos, e meninas, abai-» 

>* d ^ 15 annos, apenas. 32749 frequentão es-

Oqnadro é'dezaniinador. Mas est-\ na re
gra, pois um povo illetrado conserva-se pobre, 
atr tzado, e esmagado, e o instruído é mais dif-
fLil i!e ser govem;t<o,e mette-se a pedir con-

s us directores.. 
[•• i mostrar a ignorância, mostra o 

pouco gosto pela leitura de jornaes, visto <jue 
o Jornal doCoiumercio não tem 3 > mil. assig-
nantos, e todos os jornaes reunidos do Império 
não tem 80 mil assignantes, o que em 1:563 .73 
indivíduos que sabem ier, é diminuta porção. 

Depois de examinar elle a pouca leitura, o 
ódio á letra redonda que ha no Brazil,dezani-
mà ao ver seo triste estado.. 

Culpa elle sobretudo a apatlua nacional, a 
ir.difíerençá dos Brazileiros par aquillo que 
mais os daria interessar, e u-ra tanto-p da con
ceder seja devido a incapacidade dosjorualístas 
ciue nào sabem os lazer interessar, e estimular 
a sua dedicação. Neste 2* ponto.acho maior rar 
zã noillustrariojornalista. Se, em rela,ão ao 
Golbo,áisso umainjustiça censura vel,pp4s com* 
penetra-se da tarefa de jornalista, releva nos 
que lhe digamos que, em parte, tem o publico 
ra£ão no desgosto que patentea aos jpiuiaes-. 

O que vemos commumente ? 
À tarefa do jornalista, cnnsciencioso; estu

dioso, que procura adquirir prozelitos pela de
dicação e tino, é penoza em extremo., 

Tem de arcar com abuzos, dirigir a opinião, 
ser u m apóstolo das mais adiantadas idea.í. 

Tem de ler livros e jornaes, resumir o que 
leo, apresentar o que ha de mais novo e impor
tante : gastar pensamento e dinheiro. 

Quando apparece u m a idea nova, u m proje-
çto qualquer, deve ter estudos feitos para so-
tre todas as matérias dar sua opinião. 

entendida, a tarefa do jornalista .é pe-
noiis&.ma, e capaz de em pouco abater as ma
is robustas organizações. 

Mas o que \ \m comraumente é que a o~ 
cíozidade, que invadi© as repartições publica?, 
a apatbia geral, o gosto pela posição horizon
tal, ate pelassallas das redaecões foi barafm-
tando, e hoje tomou conta, tornando-se ellas 
lugar de palestra e vadiação. 

O jornalista diz.-traser o mundo as costas,nâo 
ter tempo para couza alguma,é amosoauo co, 
che, que julga tudo dolle depender. 

Atas olhemos para os jornaes, vejamos seo tra
balho, e teremos grande desgosto e grande de-

zào. ,, 
( rande dosgostof or ver que aquelies que se-

poem afrente de uraaempreza dessa magnitu
de que ̂ astão fortuna e tempo para a susten 
tar/aprezenlão u m jornal que pouco diz, ou 
nada adianta. 

Grande desilluzào,porque se os homens que 
se poera afrente dos outros para os guiar, os 
que querem dirigir os seus concidadãos, nem 
esses se dão ao trabalho,nem esses procedem 
bem, oque não será do geral dos brazileiros, 
que nào tem a fe robusta e o incentivo de glo
ria ,nobres estímulos que se suppoera dirigir o 
jornalista? 

Os jornalistas julgãò ter feito muito quando 
enchera algumas columnas de polemica parti
da ia a. 

Esta é tão sediçír, tão enjoauva, queso a po
de faser com gosto a mooidade ardente, cheia 
de frazes empoladas, de eŝ tillo acadêmico. 

E' sempre o chavão que lemos ã vinte annos, 
chamando de fotos 9 maus os de partido con 
trario, e bonitos e bons os do nosso que e o úni
co partido di» homens capazes. 

Quando se trata de uma questão particular* 
de uiii façtg importante, então sanem em cam
po os proveu tos quw dirigem a imprensa do 
par Udo. 

E m reramo, tom o jornalista de escrever por 
semana dez a doze tiras de papel, tem de cor
tar c«.m teznura os artigos de outros jórnaos, 
e tem de publicar noticiários. 

Mas como encher o tempo, nada tendo que 
fase:* na doce faruiehte, na sinecura da sala 
de ivdacçào ? 

Faiestrando, jogando tesourando, indo toda 
a noite ao theairo, atarefadissímo sempre. 

E assim como o jornalista cre o seo partido 
o único capaz, o seo jornal o unicodeleitavel, 
também se -julgado numera que mais-irabaiha 
no Império; 

J'á dò, e vontade de a conter em tã"1 insana 
Hda.. Oh! Pai da pátria não se mate, torn 
a posição horisonial, va deseançar era pouco 
de tão continuo trabalho ! 

O jornalista, que \ um jornaleiro dedicado 
do seo jornal, écousa bem d.iíficil, pois vemos 
que -raros são os bon* jornaes, os qu# dãt> ar 
tigos bons, e não desses do fácil Ifeitura* que 
primeira vista se lê, como de gole se toma um 
co;io de agu>a com assacar. 

E*. bem diíficil, pois vames os jornaes qu 
princi-piáo interes..antes e cuidadosos, cahirem 
logo na apathia,que diz própria do Brasileiro, 
e no trabalho inglório da tesoura Bem pou
cos se con tervam como o Globo, OM-Novo AI' . 
ão , e trasem artigos importantes, sem deno
tarem logo o-cansaço e aborrecimento dos que 
o dirigem. 

E m parte é devido isso ao desgosto que cau 
sa o ver que por mais exfor.osque faça o jor 
nalista, o seo jornal pouco augmenta deoircu 
la<;ão, e o brasileiro pouco lô : mais ojornalis 
t.i também deve confessar queell) não 
fasel-o interessar-se;- pelas suas cou3as o sxci 
tar dedicações, que elleé como qualque 
nós, amigo do socego e ociosidade. 

Desculpe o il lustrado jornalista que vamos 
o seo eroontro, e que deste- canto que nos 

olíerece a amizade, encontre alguma excusa â 
tão falia da apa.hia e incapacidade dos Bra
zileiros* 

JNo seguin!e numero, faliaremos doü leitores. 

inwi uni 

MLÍÍS: 
A LitliogRrphia. 

(Continuação) 

Desanimado por tantas contradicções, estava 

o nosso experimentador já resolvido a abando
nar uma empresa quasi temerária, quando lhe 
surgio uma idéa nova. Nas cercanias de M u -
nich hp via uma grande rocha de pedras cal-
careas -jue s-erviam para fazer o lageado das 
sal v̂ ; e tas pedras muito finas deixavam-se 
pulir ' ÍII a TÚ ior facilidade. 

Sen^felder concebeo então a idéa de empre
gar esl LS pedras era vez das chapas de cobre 
de que rfsava. 

»̂.as em que se fundiva elle para vir realisar 
som alírnma vanti rem essa substituição? 

Senefeíder consumia-se em experiências d 
Tirava ro .ultado algum. 

N'esta romenos a mai; singular das casuali-
d i.des vei i fazsr-lhe mtrever a solução do pr«j-
blem i que o embaraçava. U m dia, estando 
Seimfeldor o^cupado a fazer experiências em 
orna das ped is de Munich, entrou-lhe em ca-
sa a lavadeira. Como não tivesse ali papel, 
escreveo o rol da roupa na própria pedra com 
a tim que IneVervíra, em suas primei^ 
ras experiências, para fs^reverno cobre. 
Quando se viu s , \eio lhe a lembrança ex • 

periment irlse derramando sobre a pedia o áci
do que lhe servia para corroer as chapas me-
lallicas, eria possível dar à pedra u m relevo 
sufficieníe para esta poder dar provas pela 
impressão. 

oi esto o ponto de partida de u m a serie de 
invesu^uçt s \ rolixase variadas, que condu
ziram Sonefelder á descoberta difinitiva da 
lithógr ípaiá 

Oacilo derramado sobro a pedra, coberta 
le- cari:;k>res 'formados de ti nta oleosa, não 
podia |ar relevo sufíicionte de modo a poder 
servir p .. i a tiragem por meio da tinta de im-

mas viu *iue a pedra atacada em cer 
éos por. . pio acidõ,soffrÍa emsua constituição 
physicn >! ma modificação tal que as partes to
cadas r -1 i ácido não podiam receber a tinta, 
•jm qu.ini >;ue as partes que haviam sido abri-
gadas ó ••: > oontactò por meio da tinta oleosa, 
; ítaraente. Proséguiado deve
ra o inesperado, ̂  Senefel-

i Í • -, unciar a sua idéa primí-
bter*o relevo sobre uma pedra por 

• <L • um ácido. 
econheceo que para reproduzir a escripta 

• a v. ho, bastava e crever com tinta. o-
d>re ama pedra calcarei fie Msnich 

bem polida, derramar depois sobre esta pedra 
igua forte dil lida, t*^r a tinta do desenho 
impresso na pedra, e sabmettel-a, emfim, á 
tiragem por meio da tinta de impressão. 
O mio que servia p 

! .m como a pedia empregada na tiragem, exi-
i modificações muito especiaos para servi

rem n*'esta nossa applicação. Senefelderrea-
IÍSOTI coh.i n melhor êxito essas mudanças, e 6 
a ell devem todos os instrumentos, to
do o -[regados 
pelos lithogra] 

Foi em 1799 que Aloys Senefeldor realisou 
a invenção diiinitiva da lii.hograp.hia. Tendo-
lhe o Rei de Baviera concedido um privilegio 
le 15 anno pela sua descoberta, Senefeldor 
foi recet - i "• 10 privilegio em Vienna, 
Londces e Pai is. Estabeleceu primeiro em 
Oüen b ich, depois em Vienna e emiim em M u 
nich, uma imprensa-Tithographica coijo êxito 
foi rápido, o espalhou promptamente peiocom-
meroio as abfas-priihas dos mestres da arte. 

Senofèlder, mais feliz do que a maioria dos 
.inventores,, pôde gozar durante a sua vida da 
immensa extensão tja sua descoberta, da a3-niii'a^o que causou e dos servidos quepresiou 

distribuir a tinta, 

http://lii.hograp.hia
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ás bellas artes. Este artista eminente morreu 
em Munich em 1834. 
A adopçãoda lithographia encontrou muita 

opposição em França. Receavam que desthro-
nasse a gravura, e pervertesse o gosto. 0 en
godo da baratesa, diziam os adversários, ia 
convidar os curiosos a procurarem aquellasre-
producçôes, necessariamente muito inferiores 
ao trabalho do buril, e por tanto corrommr o 
bom gosto publico. O resultado provowque 
taes receios eram mal fundados. A lithogra
phia e a gravura tem as suas applicações espe-
ciaes, e como seguem caminhos dííferentes, 
não podem prejudicar-se mutuamente. A li
thographia tomou hoje em dia nas bellas-artes 
o lugar que lhe foi contestado tanto tempo, 
está adraittidanas nossas exposições, figura nos 
nossos muzeus, e muitos artistas de grande mé
rito alcançaram n'este gênero uma justa 
celebridade. 

E* principalmente ao conde de Lasteyrie que 
sed<veo desenvolvimento que a lithographia 
tem em França. 
Este curioso intelligente, depois de ter visi

tado com todo o cuidado, as imprensas lithogra-
pbicas da Allemanha, fundou era Paris era 
1814, aprimeira imprensalithographica. Qua 
si ao mesmo tempo Engelinann creava outra 
em Mulhouse, e dous annos depois, outra em 
Paris. Em 1818 as authoridades começaram 
a dar patentes de impressores lithographos ; e 
hoje não há em. França uma cidade, mesmo de 
terceira ordem, que não teiiha a sua imprensa 
lithographica. 
Vê-se, pois, que a invenção de Senefelder 

prosperou rapidamente. Um curto espaço àe-
tempo lhe bastou para passar dô estado de in
fância ao de perfeição ; a sua nascença e o seo 
apogeu so estão separados por um intervallo 
de 40 annos. 

Não- devemos comtodo omittir que a lithor 
graphia encontrou em nossos dias uma ríyal' 
formidável, a photographia. 

( Esir. de Figuier 

meios de subsistência e dar-lhe mui prospera 
impulsão. 
De modo que, podemos assegural-o, o Insti

tuto já é abastado. Não perecerá portanto 
sob o cruel arrocho da miséria. Mas, se não 
e pelo lado das difficuldades pecuniarias,onde 
a causa do seo lamentável amortecimento ? 

E' exactarnente esta a questão d« maior mé
rito na actualidade do Instituto : falta-lhe 
porventura um bafejo animador, falta-lhe so
bretudo a iraprescendivel personalidade. Só 
então elle conseguirá enveredar-se pelo cami
nho da prosperidade, semeando os germens 
dos benefícios e fructos quo está destinado a 
produzir. i 
Assim deve ser. Removidojp grande emba

raço que sempre rodeia a carência de dinheiro, 
sobresae de prompto a necessidade de vencer-: 
mos outra sorte de resistências : é o que a pró
pria natureza do assumpto nol-o aconselha. 
Sim, porque desde que uma instituição pos 

tabelecimento, por isso que, segundo as revela
ções do Dr. P. Souza, a directória não só a-
guarda professores idôneos que mandara contra-
ctar no estrangeiro, como ainda tem sido soli
cita em promover os necessários passos para 
dar ao Instituto a personalidade jurídica, com 
cujos foros adquiriria incontestável prestigio. 
Bom hajam os seo» nobres intento». 
Mais uma vez peço venia ae illustrado Dr. 

P. Souza. 
M. 

5ECCÁ0 LIVS: 
Cabreuva 

• 
O Muito digno-presidente da Câmara Muni

cipal desta Vílla, levado pelo clamor da opi-
sáe fundos monetários que exclusivamente lhe niào publica contra os concertos da ponte do-
são consagrados» cumpre metter sem demora Pirahy, dignou-se visitar a ponte reparada á 
esses capitães em circulação : nunca est riii- expensas do governo sob um orçamento dado. 
sai-as, poisque é com o seo acertado emprego pelo Engenheiro civil do primeiro Distrícto ; e 
que poderemos kaurir largos benefícios. : depois que sua senhoria abem do serviço pu-. 
! Utilizemos cora irreprehensivel prudência, blico observou o modo porque o Sr. Empleitei-
com o devido critério, as reudas do Instituto, ro pretendia concluir o trabalho a seo caggo, 
e colheremos muito em breve, bem sazonados,| somos informados quentove mudança deJopi--
os seos salutares frutos. Na certeza de que.nião, restringiu do-se atO^mzes de seo con--
trabalhar era prol d'essa instituição, é pugnar, tracto. f ^Sm V 
pela prosperidade nacional : porque semelhan- Abstendo-nos. porJtinto, deaffalysar porem-

1 te beneficio é, sem exageração, tão vultuoso [ quanto a regularidade dos concertos, nu per--
que não poderá nunca ficar circumsc ipto pe-ffeição e solidez, lemitamo-nos a dar publicida-
las muralhas'de uma cidade ou pelos estreitos de ás bazes do contracto, afim de que possa 

/ 

cosmssroiissfíCiÀ 
PORTO- ALEGRE 10 DE DEZEMBRO DE 1876; 

Sr. Editor—Dê-me noticias do Instituto Itu 
ano do Novo Mundo. 
Não é que essa utilissima creação parece ir 

a pouco e pouco amortecendo, de maneira a 
inspirar bem fundados receios de próximo ani-
quilamento ? 
As jovens instituições, assim como os frágeis 

organismos na tenra infância, carecem de afa
gos e carinhos que alente os seus primeiros pas 
sos. Velemos sobre essa creança. Ella tra
duz a realisação de u-maidéa grandiosa, e tan 
to basta para que não desvirtuemos seus doi-
rados intuitos. 

E, por supposto, si lhe falhar a boa vontadfe,. 
á par de-bem applicados esforços de nossos con 
terraneos, o Instituto não medrará. Ser-lhe-
ha reservada uma morte bem inglória. 
A mingoa de dinheiro, elle ja não pôde pe

recer, por isso que o redacto-r do Novo Man
do, seu generoso quão illustrado creador, fa
cultou-lho effectivaraente os necessários meios 
de vida,, consagrando-lhe cem assignaturas do 
seu procurado jornal. 
Pois bem. Somente pelo facto desta inesti

mável doação.nóscontrahimos para com aquel-
le benemérito brazileiro um compromisso 
de honra : acolhendo o seu. precioso donativo, 
corre-nos o dever de significarmos, mediante 
uma demonstração "pratica, que esse precioso 
germen não fora lançado em terrenos raani-
nhos. 
Ahi vae nesse facto envolvido o brio tradic-

cional de nosso torrão. Devemos dignamente 
corresponder ao appello d*aquelle cidadão il-
lustre que, vivendo embora em longes solos fo
rasteiros, aninha em seu peito ura coração que 
sabe palpitar por amor da pátria. 
Porque não havemos de altear o Instituto ao 

nivel que lhe está reservado ? 
Si os largos donativos do illustrado redactor 

do Novo Mundo são escassos para seo custeio 
e manutenção, não temos ahí o avuitádo refor
ço que legou-lhe o nobre Barão de Piracicaba ? 
Contemplando muito generosamente o Ins

tituto em uma de suas opulentas verbas testa-
mentarias, o venerando Barão de Piracicaba 
veio de um golpe, sínão completar a obra do 
Dr. J.C.Rodrigues, ao menosenriqu*-cer-lhe os 

limites de uma pxovincia, 
Havendo em. Ytü tan.tissimas pesroas que 

ainda não sentiram arrefecer-se-lhes o amor 
ao trabalho e á instrucção, não sei porque não 
confiamos á algumas d*entre essas a honrosa 
mas- árdua tarefa de- tomarem sobre si, mas 
resolutamente, a gerencia dos negócios do;Lnsr 
tituto 

E' impossiverque os cidaaTãos.parâ este mis
ter convidados declinem âpriori da gloria que 
os cercará depois de haverem prestado tão ele
vados serviços. Cada um pôde d*antemao.as-
signal-o. 
Mãos á obra. 
Tomarei de novo este, assumpto. 
No entretanto, aoooncluir, não posso furtar-

me ao desejo de pedir um voto de reconheci
mento ao illustrado dr. Rodrigues e ao bene
mérito Barão de Piracaba,—quiçá os dois mais 
valiosos protectores do povo Ytuano. 
Aos seus nome.i, devemos mui gratamente 

erigir um, monuamenteIndelével emnossame-
mo ria.. 

L... DE MORAES. 

P. S. 
O interesse-que sempre me>dispertam o* acon

tecimentos que visam a- creação do ura novo 
elemento de progresso nessa cidade, me tirpi-
ràra as linhas ahi escriptas,. ornando veio me 
as mãos um numero da —-4mpiens& Ytuana— 
do me-z findo, contendo ura artigo dodistincto 
medico- dr. loaquim de Paula Souza, acerca 
do. movimento até hoje operado no Instituto. 
S. s.. vem rebater as considerações q.ue-ernit-

tira a—Imprensa—sobre-aquelle ê tabecimen-
to e assevera que o instituto do NOÜO-M.LHUIO 
tem tido sempre sua aula no-ctorna a funccio*» 
nar ; mas.que o sr. Gray e mais o professor d& 
historia, por motivos inherentes as suas occa-
paoões, n&o puderam, por mais tempo* conti
nuar naq.uolles. misteres, com detrimento, co
mo é o próprio a declaral-o, dos interesses do 
Instituto, 
Releve-ms o illustrado articulista- a impertl 

nencia destas considerações.. 
Si venho a terreiro nesta questão, é porque 

acho-me inteiramente de accordo cora os con
ceitos externados pela Imprensa e desejo nâ --
da agital-as. 
Na verdade sua s. como secretario da Dir 

rectoria, bem revela a valia em que tem tão 
syrapatica instituição, mas nem por isso refu
tou m totum asallegaçòes desse jornal. 
E de facto, sua s. declara que funccionando 

com regularidade a aulanocturna ( que suppo-
nbo ser unicamente relativa ao ensino primá
rio ). mas que já o mesmo não succede com 
raferencia ao ensino superior: logo, a Impren
sa não deixa de ter alguma razão de seo lado. 
Todavia, é força reconhecer que não é a in-

differença que tem dictado semelhantes anoma
lias na progressão dos negocioos d*aquelle es-

a. opinião publica julgar atinai. 
« Bazes-de contracto para os reparos da. pyi • 

te sobre o rio Tietj na entrada entre a Vip.a*?./ 
de Cabreuva e a Cidade de Ytü. 
«O contractante dará começo as 

tro de dez dias, e os concluirá co-
dentio de quarenta e cinco da aS\ 
natura do contracto. 
« As obras de reparos aque se obriga o con

tractante são- as seguintes. 
« 1.° Substituição' de esteios estragados, em 

uu~:.ero de dez. 
, « 2o 1 dom de-travessões sobre os esteios em 
numero de cinco. 
« 3° Collocaç.ào do mais um esteio em cadn 

fila a meia disc meia entre oâ dois-esteios exis
tentes. 
« 4o SubstituiçSo dosrachões de guarantau; 

qiie estiverem em mão eatade,. por outros-dà. 
mesma madeira, 
« 5/ Reparação do aterro sobre o estivado 

da ponte, que levará em toda a sua largura e 
comprimento uma camada de- s apé. 
«6.° Construcção d-as guardas da ponte e 

suas pinturas com duas mãos de óleo e alma°re 
t>u ale ratão. 
« 7.° Concertos dos aterros nas cabeceiras 

da ponte. 
« 8.c Limpeza do rio ( resmoção de água pês ) 

mas proximidades da ponte. 
« 9 Collocaçào de travessas sobre as linhas 

de dois- em dois metro» para apoio das escoras 
das guardas. 
10.° Os esteios terão 0,m 30 de diâmetro e se

rio afincados até completa nega por meio do-
macaco ou balança. 
« 11.a Os tranchões t«rão 0, 30—0, 25 de se 

ção depois de reduzidos as quinas vivas. 
« 12.a Os guarda terras, corrimãos, pumaosc 

e escoras e travessas sobre as linhas terão (o,m 

1-65) 2de secção, devendo o corrimão ser abau 
lado em sua superfície superior. 
« 13 Os esteios, travessões, guardas, traves

sas etc. serão das seguintes madeiras ; Cabreu
va, Saraguagy, Jatahy, Canella preta e de ou
tras reputadas de lei a juizo do Engenheiro do 
Governo.e todas, a axcepção dos esteios se
rão perfeitamente seccose privadas dà alburno. 
« 14 As escoras se apoiarão por meio de en-

detaraentos aos prumos e travessas collocadas 
no soalho correspondentes aos travessões. 
« 15a Os prumos que o collocarão de 2*m em 

2m, se prenderão aos guardas-terras por meio 
de pregos ( dois pelo menos ) de embaraçar, e 
se apoiarão nas travessas com méchase escor
ras. 
« 16a O contractante fará alcatroâr ante» 

do assentamento, todas as escorvas, méchas, 
ao deretamente as emmendas das madeiras 
« 17a A mão de obra de carpinteiro será exe

cutada coms perfeição a Juiso do Engenheiro 
do Governo. 
« 18a Ao Engenheiro de Governo encarrega-



Jo de fiscalisar a obra, compete qualquer ins~ 
trucção a respeito da execução dos concertos 
contractados. 

« 1 9 * 0 contractante receberá do Thesouro 
provincial á vista de athestado do Engenheiro 
do Governo a quantia de Rs que lhe será 
paga em duas prestações iguaes ; a primeira 
quando a obra estiver em meio da execução, 
e a segunda e ultima depois de concluída 
completamente 

« 20a Pela fracção de uma ou maisclauzulas 
do contracto o contractante le sujeitará á 
muita de um a dez por % do valor do con
tracto* 

«21 a O contractante dará fiador idôneo. 
Primei no districto de Obras Publicas. 

S. raulo 31 de Julho de 1876. 
( Assignado ) Henrique Luiz de Azevedo 

Marques, Engenheiro do Io Destricto. 

preciaraos grandes trabalhos de agulhas, cro-
chet, lã e desenho a crayon. .Os ricos açafa-
tes de flores mostram o gosto cem que foram 
trabalhado não só na collocação mas na per
feição das flores. 

A sra. Superiora e mais professoras são di
gnas <3e elogios e da confiança dos srs. Paes 
de Famüias. 

ft 

',./• 

Manoel 
xinh: 

J M * » y v — No dia 26 tivemos a sessão do j u ~ 
ry. Formado o tribunal presidido pelo dr. 
Brotero,,ims de Direito da Lomarca,foi peloDr. 
J.uis Municipal Assis Pacheco Júnior, apresen-

'^taclo u m processo preparado para ser submet 
julgamj^rfo*. era-que é Réo Alexandre 

sado de roubos feitosem. caí
da Igreja Matriz... 
representada na pessoa de 

<*eo digno Prorao## Dr. Bulhóes Jardim dessin-
volveo.a aceusação em termos brilhantes, col-
locando se na-altura de sua missão. Occupou 
a cadeira da defesa o nosso amigo 1erreira Ra-

V mos estudante de 2°. anno da Accademia de S. 
\ Paulo; onde demonstrou, sua robusta intelli-
i gencia: o joven orador soube captar as sirapa-
\. tn\? do auditório. Argumentador de força, 
A ^ • W re(leti^°> c n m u m a linguagem «heia de 
VuIJíÇinaçao, dissenvolveo a defesa negando o 

facto.principaLem vista de carência de provas 
do processo. Houve replica e trapica, onde a 
Proraotoria. e defesa mais uma vezsouberão 
prender, a atenção dos circunstantes. 

O Réo foi absolvido pelo voto de Minerva, 
negando o Jury e facto principal. O Dr. Pre
sidente do tribunal,não se conformando com a 
sentença, na forma da lei, appellau para a Rel-
laçao do Destricto. 

Theatro (3eS. ff*omÍ53§ros-—Reali-
sou-se Domingo e Ten;a-feira passada os dous 
aspectacuios annunciados pela companhia de 
Zarzuellas. ^entimos dizer que nos dous espec-
taculos , o povo Ytuano-não correspondeu ao 
mérito dos artistas : náo foram os espectacu-
los concorridos e reinou alguma frieza. Nós qui-
zeramos ver ao menos o povo Ituano grato, aos 
generosos artistas que nos vieram proporcionar: 
noutes agradáveis, cobrirem-noa-deestripitosas 
palmas e mostrarem assim que sabem, apreci
ar a. verdadeira arte. 

No Domingo subio a^scena a rnimoza Zarzu^ 
ella—El Viseonde e a engraçada Cauda.do 
Diabo. 

A imprensa inteira da Capital foi unanime 
em applãusos aos distinetos artistas. No El 
Visconde admiramos sobretudo-a sr.ft d, Puri-
ficacíon Ávila; seus gestos, o seu porte, suas 
maneiras sempre adquadas a qualquer papel 
mostram que a sr*. Avila^tem uraa vocação de
cidida para o theatro e que é uraa atriz cons-
cienciosa. 

Os outros artistas não desmentiram o alto 
conceito em que os temos. 

N a C a u d a do Diabo apparecec sympathico ar
tista Bonaplata. 
Aqui como em todos ospapeis que desempe

nha. , Bonaplata é por isso justamente olha
do como primeiro actor comíco que tem piza-
do opalcobrazileiro.Parabeus a sr,a Espanã; o 
papel que admiravelmente desempenha na Cau
da do Diabo á- por si só suficiente para lhe 
grangear o nome de uma verdadeira actriz. e é 
por isso digna das grandes ovações. O sympa
thico barytno A. Ortiz è um artista de mérito 
que nada deixa a desejar e nós o saud amos co-̂  
m o interpetie do povo Ituano. 

Diez não fica atras ; é um cômico excellente, 
prende a attenção do publico, agrada emfim. 

Na Terça-feira vimos o Caballeiro Particular e a engraçada Zarzuella em 2 actos «Sensitiva». Este espectaeulo parece que agradou muito mais que da primeira noite, ajulgar-se pelos applãusos e animação do publico. No Caballeiro Particular as glorias da noite 

pertenceram sobretudo ao sr. Bonaplata e Es
panã. Diez é magnífico como sempre e não 
tem u m papel que esconda o seu mérito. 

A sr*. Ávila vae bem 
Na Sentitiva admiramos todos. 
Como porem é, interessante e admirável Bo

naplata e Ávila, 
Por outra parte temos Espanã;compenetou-se 

do seu papel e a arracou applãusos ; e esteve 
magnífica. Diez e Ortiz agradavam como sem
pre. Ortiz foi fiel ao seu papel e cada vez. fir
m a mais a sua reputação.O vulto do nosso sym
pathico Diez sobresahio mais uma vez e fomos* 
contentes do desempenho do seu, papel. A sr.* 
Hernandez no simples papel que lhe c oube a-
gradou geralmente, parecendo-nos se r um pou
co acanhada,s bjai. que não podemos fazer um 
verdadeiro juizo. Ha na sensitiva um duetto 
sublime entre Bonaplatae Ortiz onde se mani
festa o verdadeiro gênio artístico, delicadeza j^ando p 
e, gosto apurado da rauzica. 

E' suprehendente e admirável o quarteto fi
nal concluído por um concertator ; por um su
premo esforço mostraram o seu bello desem pe-
nho e a belleza do autor da muzica ; dizemos 
por um supremo esforço porqu-* a orchesta não 
os. poude ajudar, decahindo muito.. A com
panhia de Zarzuelas, não tem um arlista que 
desagrade, é notável pelos seus esforces em a-
gradar ao publico e é por isso digna sua con
corrência. Abriram uma assignatura de 3j 
recitas appresentando as melhores Zarzuelas 
de seu repertório e esperamos que o publico 
sempre prompto a acudirao appello dos artis
tas, os anime e lhe eoroôe seus esforços. 

fciontem sabbado deu-se o primeiro especta
eulo de assignatura. A'hora em que escreve
mos nada podemos adiantar sobre a concur 
rencia e desempenho dos artistas. Terminando 
por um agradecimento sincero ,a nobre e digna 
companhia de zarzuella, lamentamtí3 que a 
muzica .não seja melhor.. 

IFerias—Começaram hontem 30 as ferias 
do collegio de S. José. 

Quarenta e unrtt veados.—Os caça
dores de veados acabão de completar o nume
ro de quarentae uma vitimas, feitas de Junho 
ate agora. Pasgaram o mais forte caçador 
que aqui houve, o Major Antônio Galvão, que 
regulava matar 40 veados por anno. E' ver
dade que existe a Fiança, veadeira sem rival, 
que pega os veados, com uma hora de corrida, 

AVISOS 

dliegacltt—rheg©u dê S- Pauloonde es 
teve em goso de licença concedida pelo exm, 
er. Presidente da Província, o sr. dr. Ignacio 
Soares de -Bulhões Jardim, digníssimo Promo
tor d'esta comarca. 

Dr. Jardim trouxe em sua companhia sua 
Exma. Senhora, a quem comprimentamos. 
SíOQ^eíSe lilirastre. — Acha-se entre 
nós o Sr. Dr. Antônio Augusto de Bulhões Jar
dim distinto advogíido da Capital. O Sr. Dr. 
Antônio Augu no é ura dos- mais robustos talen
tos e uma intelligoncia sur^;'M.\ alem das boi-
las qualidades que ornar» SvS. 

romprimentamol-o. 
Outro.—chegou também-o nosso es ti raa-
vel amigo e collaborador José Leopoldo Bulhõ
es Jardim. 

Este svmpatico e entelligente moço, volta 
pela segunda vez ao meio de seus numerosos 
amigos. 

Comprimentamos. 
TT^e-Oeum —Hojo às 6 horas da tarde, de* 
poisdá Novena, terá lugar o Té-Deura em acção 
de graça pelo anno findo. 

imamamos a^attenção de todos os fiéis. 
fi^ewta—Realizourse com grande pompa a 
festa deN.S. do Rosário da Irmandade dos Ho
mens Pretos.. Ho«ve sermão pregado pelo Rev. 
Padre Jcé Martéro, missa cantada e a tarde a 
preissão percorreo as ruas do costume.. Notou-
se grande aílluencia do povo. 
Ouíra—Amanhã terá lugar, nã Igreja dó 
Bom-Jesus a festa do Anno-Bom, com missa 
cantada, sermão pelo Rev. Padre Mestre Â n 
gelo Sabbatini e átarde procissão, pregando 
á entrada a Rev. Padre Mestre João Fialho, 
f*uhlicaçuo.—Por falta de espaço não 
publicamos hoje os Contos a Esmo do sr. Pe
reira Ramos.. 
Cavallinííos—Consta-nos que no próxi
mo mez de Janeiro a Companhia Real Ingleza 
de Cavallinhos que na Capital tem recebido 
constantes ovações do publico e da imprensa 
em geral, virá dar aqui algumas represen
tações. 

E x p o s i ç ã o — N o s dias 27 e 28 do corren
te estiveram em exposição os trabalhos das 
alumnas do Collegio de S. José. H a duas sa
las ricamente adornadas cornos primeiros tra
balhos das alumnas, chamando sobretudo a 
attenção os magníficos quadros coloridos. A-

M:M?"*I*a£r%f®A I rFfljAIVA.— C o m 
este nwniero completamos opri-
metro ar*trio da publicação de nos-
so periódico* 
I*Jo próximo m e / cie Janeiro co

m e ç a r e m o s o secundo anno no 
m e s m o formato e esperamos que 
os nosso?, assignantes continua
rão a comc\juvar-nos,afim de que 
ella continue c o m o atè aqui c o m 
a regularidadenecessaria a u m a 
Stoa- empreza. 

G Editor da Imprensa previneas 
pessoas que quizerem mandar AN-
JMUNOIO3,AVIZ0S,CONVITES etc 
para serem publicados, devem vir 
a typographia, o mais tardar, té 
quinta feira a tarde; no caso con
trario ̂ r&o publicados no namero 
seguii^ 
Aos nossos assignanfces.—Roga
mos a aquelles que se achão em atraso o obsé
quio de satisfazerem a importância de suas as-
signatur-as, visto que o anno está a espirar; 
os de f>ra- podem o fazer por cartas seguras no 
correio, sondo a dispesa do seguro descontada 
na importância da assignatura. 

Aproveitámos esta ocasião para agradecer 
aos que ja nos fizerão taes remessas assegu
rando lhe que não haverá interrupção na pu 
blica ão 
nosso periódico 

e nem irregularidade na reme le 

«ser 

u1 s 

ESTRADA?DE FERRO 
YTUANA 

Tardias 
Do dia 1" de Janeiro p. f em diante começa

rão a vigorar n'esta Companhia as tarifas ap-
provadas pelo Governo Provincial era 15 do' 
corrente mez, organizadas na mesma relação 
de pezo por kilometro que as das Companhias 
Ingleza e Paulista! 

Nenhuma modificação-,houve nos preços de 
passagens, 

Escíiptorio da Inspctoraria geral. — Ytu 29 
de Dezembro de 1876. 

R. Graxj—Inspetor geral.interino 

ende-so a casa n. 9 á Rua cio Patrocínio, 
cora grande quintal, contendo 8 mil péz de 
ch;i, café e ura rico pomal. 

A casa offerece bons commodos para famí
lia. Quem pretender dirija-se a seo prepieta» 
vio. José de Campos Leite. 
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DENTISTA 

Tem a ionra de participar ao pn 
blico d'esta cidade, que faz todo e 
qn Iquer trabalho de sua profia: ão 
com soli lez ô parfeição. 
Oolloca dentes artiflclaes por to

dos os system as mais aperfeiçoados. 
Cíniiaba todo e qualquer dente; 

â Ouro platina e osso artificial. 
45—RUA DA PALMA—45 
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0 Í abaixo assignados, na qualidade d*pro- t 
curadores das firma Manoel Joaquim Antunst 
Kusso e Francisco C. de ';iranda Russo;"^m li- a 
quidação, convidão^cáos devedores das ditat 
firmas à virem sati.fascr a importância de seo* *^ \ 
débitos, a fim de não serem cobrados judicial/ J\ 
monte, p<ira o que so achão devi;1' 
rifados. 

Ytu 1 d« Desembro de 1876 
Manoel Fermino Pereira Jorge* 

(3-—6 ) Joaquim Vaz Guimarães 

^^ Vende-se ou aluga-se a grande caza do 
jjfíjSw Salto antigo KOTEL, para tratar em Itu 
.ü-LiFína loja do Sr.José de Souza Lobo Guirna_ 

na rua. do Comercio, ou em S. Paulo n 
ladeira de S Francisco n.° 4.. 3 — . 

damentí/autof^ g 

3M. • 

.£> a • 

rf S 3 " . 
-t w *-* ~s ! 

1 * 

5C u 

Joatiuioi Elias Galvâo de B&aros 

Dentista 
2 3 - R U A DOPATROCINIVT -23 

Faz tudo que di-; respeito a sua arte e ga* 
rante seo trabalho ; pode ser procurado. 

H o j e subirá a socna a opera e m 3 
actcs intitulada 

1 ir 
#:1# 

a m a n h a subirá a mimosa zar-
z nela e m 2 actos intuía cia 

E a za-rziiela en^ 1 a.pto i nti bnls cia 

IJVilu llvllliOJjlli Sll \: LÜii 

0 abaixo assignado participa A O respeitar*! 
publico que continua com a arte de fogueteir*, 
tendo sempro fogos de todas as qualidades e 
para todos os preços. Outrosim rec*b« en-
coromendas para dentro e fora da cidi i©, sob 
condicção de os quoimar nos lugares respecti
vos. Fogos de artificio para festejo, festas de 
Igreja etc. tudo se encontrará por modicoe pre* 
ços. Espera pois que seos amigos e freguezee 
o continuem a honrar com a sua confiança que 
elle garante a perfeição de tudo que diz a res
peito ã sua arte. Convida-os para visitar 
sua fabrica para se certificarem do que deixa 
exposto. Preços commodos ! ! 

R u a das Flores n.°30 ( 2 — 4> 
José Vicente Martins, 

Farino cie algo-
áo 

N a loja do Sr Jacob, acha-se o afamado 
o,d * '' ;ci ah'\. 

!0-1 i o metro, e é o mais bonito, 
1 • . - op.r p L a roupas de sitio, mes* 

m o para p i s, 

Vtfl'lyp.daIsiFR£Kj|A' Largo 4*C*rmo.—1|75, 


